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PARTIDOS DE CLASSE 
PARTIDOS üt ciasse iniplicanj 

contradição. E' o partido 
* político um órgão qüc visa 

•o b- m com uni, isto é, o bem 
de todos os cidadãos, indepen- 
dentemente da sua qualificação 
profissional e da sua posição 
social. O que varia são os meios 
por que cada partido pretende 
realizar tal objetivo. E assim 
é que nem todos os operários 
sao comunistas ou socialistas, 
porque nem todos tèm a mes- 
ma concepção da vida pública. 
Por exemplo, enquanto uns re- 
legam inteiramente os valores 

; espirituais', outros lhe atribuem 
| capital importância Daí o dis- 
tribuirem-.se os operários por 
vários partidos, nos países ern 
que o.i há verdadeiramente 

Não se pode, pois, confundir 1 partido político com classe pro- 
fissional. O que se verifica é, 

1 apenas, o preclominiu de deter- 
j minadas classes em certos parti- 
dos Assim, a grande fòrça dos 
partidos socialistas é represen- 

i tada pelo proletariado, mas em 
| seu seio também se contam 
i membros de outras classes so- 
! ciais O governo, a quem in- 
1 cuinbe prover o bem comum, 
i repousa numa ampla síntese de 
i todos os interêsses legítimos, 
• mas. na competição c racteris- 
i tica da democracia, e aos 
I partidos fazer a síntese preli- 
1 minar, neles é que se processa 
primeiramente a subordinação 
dos interesses individuais ao 

j interèsse coletivo. Nos partidos 
i rigorosamente de classe i 7 o se 
i realiza tal elaboração prévia; o4 

^interesses particulares, ou dc, 
j classe, apresentam-se imediata- 
! mente como razões de govèrno. 

Partidos de classe não condi- 
zem, portanto com o espírito da 
democracia, mas não se podem 

1 inteiramente evitar. Muito pio 
j i es, porém, do que partidos ver-; : dadeiramente de classe, são os 
partidos onde a classe é politiesu ! 

, mente explorada por indlviduos | 
que, ou da própria classe sai- 

| rara, ou a ela nunca pertence- 
I ram. Tais são os demagogos, 
que, com Getúlio Vargas, passa- 
ram a dominar a vida pública. 

No Rio Grande do Sul acaba 
de iniciar-se uma reação con- 
tra os supostos partidos de clas- 
se Parte ela de uma original 
entidade, a Associação dos De- 
sempregados de Pôrto Alegre, 

! que está promovendo a organi- 
! zaçâo do «Partido de Represen- 
) tação Operárias. «O novo par- 
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tido — diz o presidente da As- j 
socia<;ào — congregará única-1 
mente operários, tanto os diri- 
gentes, corno os demais, filia- 
dos cu não. Não serão aceitos 
nas tiloiras do PRO quaisquer 
políticos dt outras facções, não 
serão aceitos oportunistas ines- 
crupulosos; não serão aceitos 
bacharéis e outros titulados, 1 
avessos as pretensões trabalha- ! 
doi as Queremos austeridade e 
sacrifício — conclui — devendo I 
cada um proferir o Juramento : 
de fidelidade». 

Èáte será, ou seria um verda- 
deiro partido de classe e, como 
tal, muito preferível aos em 
que a ciasse, em vez de ser ver- [ 
dadeiramente representada, é | 
simplesmente explorada po: [ 
políticos piofissionais da pioi 1 
espécie. 


